“Corredores ecológicos
 O Saramugo e a Bacia do Guadiana”
Xévora vivo – Brigada amar o mar
CENTRO EDUCATIVO ALICE NABEIRO
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Participantes1 & Docentes2
1- Gonçalo Espírito Santo, João Pinto, Pedro Oliveira, Guilherme Martel, Tomás Martins
2- Carlos Pepê (CEAN) 
Finalidade:
Contribuir para discussão publica sobre a importância da preservação dos rios mediterrânicos enquanto corredores ecológicos. O Rio Xêvora é um dos rios menos poluídos da europa. Não possui desde a nascente (S. Julião- Serra de São Mamede) até à foz empresas ou povoações na sua zona de drenagem, o que permite garantir a sua qualidade. No entanto a existência de uso agrícola e pecuário em crescimento na região, tem criado alguns desequilíbrios quer no caudal ecológico, quer na tão desejada qualidade da água. 
Este Rio possui a Ribeira de Abrilongo como afluente e a barragem da mesma como garantia da regulação do caudal, com foco na zona sul da bacia até ao Guadiana (o Xêvora faz parte da bacia hidrográfica do Guadiana). O estudo do Saramugo é fundamental neste percurso de valorização do rio, uma vez tratar-se de um endemismo ancestral da Bacia do Guadiana que atualmente se encontra criticamente em perigo de extinção.

Nos últimos anos não tem sido possível identificar a presença de Saramugo “Anaecypris hispânica” no Rio Xêvora e Ribeira do Abrilongo. Cabe a este projeto a tarefa de monitorizar as zonas de corrente identificadas como potenciais e procurar descobrir a ictiofauna presente quer nas zonas de pegos quer nas zonas de corrente. 
Neste projeto contamos com o envolvimento de familiares dos alunos do projeto que possuem vasto conhecimento das artes de pesca ancestrais e iremos replicar a pesca à rede, “Tarrafa” e pesca à mão “Lapa” (garantindo a sobrevivência das espécies e na salvaguarda dos ecossistemas).

Hipótese:

Se identificarmos espécies endémicas da Bacia do Guadiana nas zonas de estudo ao longo do Rio Xêvora e Ribeira do Abrilongo estarão garantidas as condições de proteção e qualidade do curso de água. 

Material:
· Google Earth
· Camaroeiros

· Redes de captura

· Observação direta

· Tanques de recolha
Método:

· Saídas de campo aos diversos pontos de recolha de amostras.
· Análise dos itens recolhidos
· Identificação de espécies recolhidas

· Medição e catalogação da ictiofauna ribeirinha

· Apresentação pública de resultados
Conclusão:
A valorização dos cursos de água mediterrânicos só é possivel com o contributo da comunidade, das pessoas que sempre viveram o rio. O Xêvora é um espaço de vivências antigas das famílias de Campo Maior, quer no período da Páscoa, onde decorre a romaria de Nª Sª da Enxara, quer ao longo do ano para convívios, pescarias e as famosas “alhadas de peixe do rio”. Ligar avós e netos da descoberta conjunta do rio é uma das missões deste projeto. Pretendemos contagiar a comunidade e evitar a degradação do ecossistema ribeirinho. Contamos com isso com o Saramugo, uma das especies bandeira da nossa biodiversidade. 
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       Saramugo “Anaecypris hispânica”                             Saída de campo
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